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FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA: 
Programa Programa de Pós-Graduação em Arquitetura, Urbanismo e Design – 

PPGAU+D 
2. TIPO DE COMPONENTE: 
Atividade (   )                  Disciplina ( X  )                    Módulo (   ) 
3. NÍVEL: 
                            Mestrado (  X )                        Doutorado (   ) 

4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE: 
Nome:  Organização do Espaço Territorial e Urbano no Brasil 

Sec.XVI ao XIX 
Código: AUD0005 
Carga Horária  64 
Nº de Créditos: 4 créditos 
Optativa: Sim ( X  )                                   Não (  ) 

Obrigatória:       Sim (   )                                   Não (  ) 

Área de Concentração: Teoria e História da Arquitetura, do Urbanismo e 
do Design 

5. DOCENTE RESPONSÁVEL: 
Prof. Doutor Clovis Ramiro Jucá Neto 

6. JUSTIFICATIVA: 

No âmbito da Linha de Pesquisa de que a disciplina faz parte (Teoria e História da Arquitetura, do 
Urbanismo e do Design), faz-se necessária a reflexão histórica sobre o processo de organização do 
espaço territorial e urbano do Brasil, em especial do Ceará, durantes os séculos iniciais da 
colonização brasileira, fundamentando os trabalhos desenvolvidos no mestrado. 
 
7. OBJETIVOS: 

1) Discutir, conceitual e teoricamente, a construção do trabalho historiográfico (em relação aos 
campos disciplinares da arquitetura e do urbanismo e à cidade e ao território).  
 
3) Discutir as referencias historiográficas que marcaram a produção das cidades, da arquitetura e o do 
urbanismo brasileiro e cearense, mapeando e problematizando influências, recorrências, assim como 
interesses, visões e projeto.  
 



 
 
2) Aprofundar o conhecimento histórico sobre a organização do território, vilas e cidades do Brasil; 
mais especificamente o Ceará, durante os séculos XVIII e XIX. Empreender a análise a partir dos 
agentes – Estado, Igreja e agentes econômicos - envolvidos e das determinações econômicas, 
políticas e culturais-ideológicas dos processos. Investigar a implantação das vilas setecentista, o 
processo de modernização do espaço urbano durante o século XIX e a organização do espaço 
territorial e urbano nos século XVIII e XIX. 
 
8. EMENTA: 

O estudo da organização do espaço territorial e urbano brasileiro, mais especificamente o Ceará, no 
século XVIII e XIX, como objeto do conhecimento histórico. As principais vertentes teóricas de 
compreensão do processo. A problemática de constituição do território e do espaço urbano e as 
respostas a ela formuladas no século XVIII e XIX. Análise das idealizações urbanas e arquitetônicas e 
da materialidade construída.  
 
9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO: 

 A organização do território e a fundação de vilas e cidades no Brasil - Ceará dos séculos XVI a XIX.  
 Estudo da forma urbana brasileira entre os séculos XVI e XIX.  
 A urbanística portuguesa e seu rebatimento no Brasil - Ceará colonial.  
 Os modelos urbanísticos introduzidos no Brasil - Ceará do século XIX.  
 A modernização do espaço brasileiro - cearense no século XIX.  
 Os projetos urbanísticos brasileiros do século XIX.  
 Arquitetura Brasileira – Arquitetura Cearense – séc.  XVIII. Referências portuguesas.  
 Arquitetura Brasileira – Arquitetura Cearense séc. XIX. Referências portuguesas e francesas.  
 Técnicas e  materiais de construção. 
10. FORMA DE AVALIAÇÃO: 

Artigo associando as preocupações da disciplina com as preocupações específicas do trabalho de 
cada discente. 
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